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Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais  

TRIGO – 9 a 13/05/2022 

 

 

otas: (1 Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2021/21): R$ 26,48/60kg (básico); R$ 33,06/60kg (doméstico); R$ 48,18/60kg (pão); R$ 50,46/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

        
MERCADO INTERNO  

O mercado doméstico segue com baixa liquidez, poucos 

negócios firmados (devido às altas cotações pedidas pelos 

produtores) e ofertas cada vez mais escassas. No Paraná, os 

trabalhos de semeadura avançam e já chegam a 26% da área a 

ser plantada. Até o momento, as condições das lavouras 

encontram-se muito favoráveis (99% boas e 1% em médias 

condições). Quanto aos estágios, 55% das lavouras encontram-

se em fase de germinação e 45% em desenvolvimento 

vegetativo. Quanto às cotações semanais, no Paraná, a média 

foi negociada a R$ 97,74/saca de 60 kg, apresentando 

valorização de 2,96%. No Rio Grande do Sul, a média da 

semana foi cotada a R$ 104,43/saca de 60 kg, apresentando 

valorização semanal de 5,61%. Este cenário é resultado da 

valorização da paridade de importação, que segue dando 

sustentação às cotações domésticas. 

A Câmara de Comércio Exterior autorizou na última semana 

isenção de imposto de importação para países fora do Mercosul. 

A isenção, que antes era limitada a 750 mil toneladas de trigo 

por ano passa a ser para volume indeterminado e abrange 

também farinhas bem como produtos industrializados de trigo, 

como massas e biscoitos.  

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

 

FONTE: CONAB 

MERCADO EXTERNO 

No mercado internacional, as cotações voltaram a apresentar 

valorizações sustentadas pela demanda internacional muito 

ativa, bem como por preocupações com a oferta mundial – 

principalmente após divulgação do relatório do USDA que 

apontou redução de produção e estoques finais mundiais. Outro 

fator preponderante são as adversidades climáticas em diversas 

regiões produtoras mundiais (EUA, Europa e Índia). A média 

semanal foi cotada à US$ 454,61/ton, com valorização de 

2,83%.  

 

 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 90,80 94,93 7,64% 2,96%

R$/60kg 83,47 98,88 25,11% 5,61%

R$/60kg 80,53 91,98 18,40% 3,66%

R$/50Kg 142,05 195,90 197,40 38,97% 0,77%

R$/50Kg 145,20 213,33 213,62 47,12% 0,14%

US$/t 264,00 433,60 432,00 63,64% -0,37%

US$/t 320,78 442,09 454,61 41,72% 2,83%

PR US$/t 278,38 449,02 447,87 R$ 2.295,91 60,88% -0,26%

RS US$/t 260,77 421,86 420,82 R$ 2.157,25 61,38% -0,25%

PR US$/t 376,83 519,26 532,09 R$ 2.727,64 41,20% 2,47%

RS US$/t 353,59 488,23 500,39 R$ 2.565,18 41,52% 2,49%

R$/US$ 5,3510 5,0259 5,1263 -4,20% 2,00%
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Como forma de tentar conter a inflação, a Camex (Câmara de Comércio Exterior) autorizou a isenção de imposto de importação para 

alguns produtos que fazem parte da cesta básica, dentre eles o trigo e a farinha de trigo. A medida que antes limitava o volume a ser 

importado em 750 mil toneladas, agora passa a ser para volume indeterminado. 
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